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LAGbS 30 de Outubro de 1954

0 deputado João Goulart, 
fgidente nacional do Partl- 
, Trabalhista Brasileiro, con- 
deu à "Folha da Tarde", de 

P. Alegre, uma longa entre- 
gta. que es tá  alcançando 
ande repercussão, especial- 
ente no Rio Grande. Dado 

Io interesse do tem a abordado, 
inscrevemos abaixo as de- 
arações do lider trabalhista 
D vespertino porto-alegrense. 
Disse o sr João Goulart; 
“Somos, boje, um partido de 
uitro milhões de eleitores
0 todo o país pelos resulta- 

extra-oficiais já  conheci-
oi. O trabalbismo firmou 

a constante ideológica no 
pigodio politico de 3 de ou
tro, que pronuncia a fôrça
1 geu destino e a emanci- 

Lção do povo brasileiro”.

tMILDADE NA DERROTA 
E NA VITORIA

Perguntamos como e c a ra -  
ava a sua derro ta  eleiiora! 

pleito para senador, e 
ulart responde:
‘Recebo com humildade a 
inha derrota, com a mesma 
millade em que recebi as 
mbas vitórias na vida pú- 
ca. Não trago ressentimen- 

i ou amarguras, mas só- 
ente a orgulhosa humildada 
r verificar que o proleia- 
do das cidades industriais 
a classe média me distin- 
~Ju com o seu voto, O voto 

humildes conforta um ho 
rem público, porque é uma 

Mdeira de luta."
0 presidente do PTB «Ren

da e, ante nossa expectati- 
prossegue:

"Lutamos contra a unidade 
classes conservadoras 

itepondo a unidade dos tra-

lioria Trabalhista 
no Rio Grande

t Embora perdendo o ex e c u 
to  tstadual e as duas sena- 
/ias, o Partido Trabalhista 
to » maioria dos legislativos 
^  Estado do Rio Grande do
K

CãMARA FEDERAL: PTB 
Kl PhD: 7, PL: 3, PRP: 2 e 
K)N: i.
 ̂oais votado íoi o sr, Leo- 

6,1 Brisola, do PTB, que al- 
»Çou 103.003 votos. O Par- 

fo T abaihista aumentou - 
^Putado além dos eleitos em

,,ASSEMBLÉIA l e ü i s l a t i - 
A: PIB. 23, PSD: 15. PL: 7, 

fDN:;l, PRP; 4, PSP: 2 e PSB;
rOPDC e PR não atingiram 
r coeciente eleitoral. Pelo nu- 
®̂1‘0 de deputados estaduai6 
. 'tos em 50 e pelos atuai» 
Pfiiica-se que o PSD Per"
r 11 2 e a U l)N 1, aumentan- 
K* para o PTB e 1 0

Goulart
GERENTE 
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«o»-
trabalhadores

*as palavras de fraternidade
Saí maRS a-"sei0* PafÃ® mas Qa0 conseguiu nem 
conseguirá iludir o pOVo H0
Hp I 08 Camp ’s de luta estão
sumiíáad08’ 6 Cada qual as- 

e H 8l,a resP°D«abili,1a- 
. / Na democracia, o povo é 
juiz, e está perto o dia em 
que o povo julgará ncva- 
vamente As contradições do 
conservadorismo irão destru
ir a sua política de classe, á 
semelhança do que ocorreu 
com o fascismo na Itália e 
com o nazismo militarista na 
Alemanha.

"Pessoalmente, sinto que 
cada vez mais aumenta a 
minha responsabilidade com 
s classes trabalhadoras d" 

meu Estado. Tive a satisfação 
de constatar que, em todo 
centros industriais, e de

um modo geral em tôdas as 
sedes municipais, minha vota
ção superior em muito a vo
tação dos meus contendores 
que demostram a con
fiança dos trabalhadores na 
política que defendemos. Bas
ta ver a votação de Porto 
Alegre, Rio Grande, Santa Ma
ria, Caxias, e de outros cen
tros proletários, para verifica 
o repúdio das classes assala
riadas á política do egoismo 
e da reação".
O VERDADEIRO CLERO E 

O CLERICALISMO

Fa a nos sobre aa declara
ções de d. Vicente Scherer 
ao «Correio do Povo», e o 
presidente do PTB contesta: 
«Há que distinguir entre a 
Igreja e o clericalismo. Não 
sou eu que o afirmo, mas a 
própria História, desde os 
episódios da Revolução Fran
cesa. A Igreja é Eterna, o 
clericalismo é intolerante e

reacionário. Não acredito 
tenha sido a Igreja que se 
voltou contra o PTB, no Rio 
Grande do Sul, nem contra 
os seus lideres, com um fu
ror inquisitorial ultrapassado. 
Lamento, apenas, que o meu 
particular amigo d. Vicente 
Scherer. a quem muito preso, 
tivesse permitido que o cle- 
ricali mo afrontasse a digni
dade humana com tanto des
pudor, a serviço da politica- 
lha, acusando-nos de um 
materialismo espúrio que sa
be ser uma das razões do 
nosso combate».

OS SERVIÇOS AO RIO 

GRANDE E AO PTB

O sr. João Coulart nâo con
firma, nem desmente, que a- 
bandonará a política parti
dária. Bem humorado, res
ponde-nos: «Deixemos as
águas rolar. . .» E, finalizan-

Composição das 
Camaras Muni

cipais
O PTB FIEL DE BALANÇA 

EM VARIA COMUNAS 
Os resultados das eleições 

para as Camaras de Vereano- 
res de vários muoicipios dão 
um certo equilibno entre 
PSD c UDN e ao PTB a po
sição de fiel de balmçn. Já 
solicitamos elementos para 
informarmos a situação de 
todos os legislativos u unici- 
pais e já estamos em con- 
,lições de dar a constituição 
dos seguintes: „

CAMPOS NOVOS: PSD: 5; 
UDN: 5; PTB: 1; eleito Dr. 
Cid Cesar de Almeida Pedro- 
so ex-aluno do Colégio Dio
cesano e colega de tuima da 
Faculdade de Direito do Dr. 
EviDsio N. Oaon.

1B1RAMA: PSD: 2;, UDN. 2; 
PTR‘ 5‘ eleitos: H' rmann 
Schlyp, Roland Scheideman- 
7®. Amadeu Dutra Jumor, 
Heimuth1 Grosch e Fr.ncsco

KJ t a 1 aFÍ % S D :  5, UDN: 7, 
PTB' 1 eleito Abdon Fot s.

guns votos 8 ‘ p j g  que
t0 8 vereadores e o PI ^

l «  152S r  enquanto qoe o
o l ü  Vom 3.915, P°"“  pl'g, j h votaÇao do r  i d ,
d° d°b rHnro vereadores.eipgeu_clnc IÀ0; Houve 

PSD, 8 Í>IB’

Dia 19 de março abertura 
da VIII Exposição de Lajes
Palestra do Dr. Indalécio Arruda no dia 1* 

de novembro
A 27 deste o Cap. José 

Pinlo Sombra, pre&ident0 da 
Associação Rural, realizou 
uma reunião da diretoria da
quela entidade de classe pa-

PORTO

c ° i ‘̂  ' ,« ' a 3

sileiro elege. desmembrados 
nos municiP1 13!ul„onaU,
de XapeC > o em Floria- 
1 em, r 2 r a R '«  do Sul. »r.
nópoli». 1 tn '
Vitor Roussenq.

Homenagem aos Ve
readores do P.T.B.

Deverão ser Homenagea
dos com um churrasco no 
proximo dia 7, os Sr«. Dr. 
Evila6io N. Caon e Syrthi Ni- 
colleli, vereadores trabalhis
tas eleitos no pleito de 3 de 
Outubro. A homenagem será 
oferecida pelos Correligioná
rios e amigos dos dois lide
res petebistas.

Foi também convidado o 
senador Saulo Ramos, que 
deverá comparecer. Ainda 
não foi designado o local do 
churasco.

ia tratar da organização d 1 
VIU Exposição de Lajes, cer
tame que de agora em dian
te não mais terá o carater 
exclusivo para a agricultura 
e pecuária. Nei-sa ocasião fo- 
foram marcados os dias para 
a rcaliz <ção da exposição: 
19, 20 e 21 de março de 1955, 
bem como foram designadas 
várias comissões especiais.

No dil r  de novembro, ás 
19,30 horas, o Dr. Inddécio 
Arruda realizará uma palestra 
na séde da Associação, na 
qual estudará, com base esta
tística, a pecuária no seu de
senvolvimento em Laje6. O 
trabalho do conhecido rura- 
lista setá apresentado em for 
ma de lese e levado à consi
deração do Congresso das As
sociações Rurais de Santa Ca
tarina a se reun r em Lajes 
nas vésperas da VII Exposi
ção.

do, afirma enfático: «Já pres. 
tei grandes serviço» ao meu 
partido tanto ao âmbito na. 
cional como no estadual. Sin
to-me tranquilo com minha 
consciência. Como presidente 
do UTB, renunciei a posiçõeB 
vantajcsas e atitudes cômo
das; não aceitando minha 
candidatma por outros Esta
do» da Federação, em que a 
vitória eleitoral seria certa. 
No Distrito Federal, recusei 
depois de registrada, a minha 
candidatura a «enador indi
cando o nome do valoroso 
companheiro gen. Caiado de 
Castro, que vem tendo uma 
merecida e retumbante vitó
ria. Preferi vir para o Rio 
Grande, juntamente com meu 
amigo Alberto Pesqualini. 
a entendo ao apMo dos meus 
companheiros do Sul, para 
com êles enfrentar os riscos 
eleitorais próprios de uma 
campanha. Se pessoalmente, 
não obtive maioria, a minha 
■lecisão fortaleceu e revigo
rou os quadros do meu par
tido em nosso Estado. Con
tra uma coligação de quatro 
partidos e contra a mais po
derosa fôrça dos interesses 

lferidos por uma politica de 
amparo ao operariado e de 
harmonia social, fomos supe
rados por uma esca-sa mar
gem, conseguindo que o 
PTB se fizesse major lário na 
Assembléia Legislativa e na 
Camara Federal. Congratu- 
Io-me, por intermédio da 
«Folha da Tarde» com os 
companheiros do P.T.B. e, 
especialmente, com as clas
ses trabalhadoras por essa 
demonstração da sua fôrça e 
da sua unidade, convicto ca
da vez mais que esta será a 
última vitória da reação con
tra as cl«s«es assalariadas, 
pois hoje, mais do que nun
ca. sabemos que a unidade 
as conduzirá à vitória de tô- 
das as suas ireivindicações».

Convite-Missa
A viúva, filhos e demais parentes do sempre lembrado 

JOÃO NÜGARA convidam as pessoas amigas e ao povo 
em geral para assistirem a missa de sétimo dia que rea
lizar-se-á dia 2 de Novembro, às 7 horas na Catedral. 

Antecipam agradecimentos
M Lajes 30/10/64

Agradecimento
A  Vva e filhos do sempre lembrado JOÃO NOGARA 

falecido nesta ciJade a 27 do corrente agradece de modo 
ea ecial aos diretores e funcionários da firma Industria e 
romercio de Mad- iras Batistella S. A., Bem como á todos os 
0110 de alguma forma confortaram e manifestaram seu pe- 
aar neste doloroso tranze.

Hoje, dia do 
comerciário
A dat i de hoje é consagra

da á ch sse comerciátia de 
todo o pais. Em comemora
ção á data a Associação 
Profissional dos Empregados 
no Comércio de Lajis, atra
vés de comissão especial, 
elaborou um grande progra
ma de atividades, abeito na 
manhã com uma missa na 
C apela do Convento, celebra
da pelo Exmo. sr. Bispo Dio
cesano.

Ás 12 horas teve lugar um 
almoço de confraternização 
entre empregados *» empre
gadores, no Clube Io de Ju- 
jho e á noite, na n es.ua en
tidade recreat’va, será leva
do a efeito o baile de coroa
ção da Rainha do Comércio, 
srta. lima Curiea.
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Secção feminina
Angela Tereza

ALMÔNDEGAS - Picar ou passar na maquina meio 
quilbo de c*rne fresca e um pouco de toucinho, cebola, 
tomates e cheiros, juntar duas colheres de farinha de tri
go e dois ovos. Ama*sar tudo, fazer da massa, com as 
mãos, uma bol.is mai6 ou menos do tamanho de umá bata
ta inglesa, as quais são fritas em gordura quente. Fazer 
depois um bom refogado, juntar uma xícara de caldo e nele 
deitar as almôndegas e deixar ferver um pouco. Servir com 
o pioprio molho que é engrossado depois de ter tirado pa
ra o prato as almôndegas -

X X X

OS OLHOS sã', orgãos muito delicados. São eles que 
falam às claras do nosso estado de saude, sobretudo no 
que se refere às nossas vias digestivas. Uns olhos apaga
dos, cem brilho, falam da nossa saude precaria ou descui 
dada. Da saude deriva, pois, o «brilho natural» que todos 
desejamos ter. Porem, em caso de se ter a desgraça de 
padecer de algum mal-estar, desses que se refletem ine
quivocamente nas pupilas, convem reparar, no possível, o 
inconveniente, dispensar do ao? olhos cuidados Jespeciais, 
tais como descansá-los varias vezes ao dia tendo o* fecha
do e no escuro. Quando se trate de ir a uma festa, exage
rar esse descanso dentro do possível. As compressas mor
nas, com agua de rosas, sobre as palpebras, produzem efei
to compensador.

X X X

O TRAVESSEIRO alto é prejudô ial. Quanto mai» bai
xo seja, melhor circula o 6angoe e melhor se dorme

x x x

AO FAZER a primeira vis ta à mãe de um recém- 
nascido, é costume levar-se algum presente que seja de 
utilidade para o bebê. como paletozinho, sapatinhos tecidos 
com lã, babador, camisinhas, jogo de pente e escova, etc.

X X  X

NÃO EMPREENDEMOS muita* coisas não porque se 
jam difíceis, senão porque não nos animamos a empreen
dê-las. (Seneca).

AGRADECIMENTO
A Familia de Julia Ramos Furtado, profundamente 

consternada com a perda irreparável de sua querida mãe, 
sogra, avó e bisavó, vem por este meio manifestar sua 
gratidão ao Kxmo. Revmo. Bispo Diocesano -  Dom Daniel 
Ho^tin a aos Revmcs. Padres Frànciscanos, pelo conforto 
espiritual com que a assistiram durante a longa enfermida
de, ás Revdmas. e bondosas I rmãs do Hospital Nossa Senho
ra dos Prazeres, pelo desvelo que sempre lhe dispensaram, 
ás atenciosas Revdmas. Irmãs do Colégio Santa Rosa, ao 
incansável e dedicado Dr. Carmosino Camargo de Araújo, 
pelo carinho e estremada bondade com que sempre a tra
tou, ao Dr, João Còsta Neto e Dr. João de Araújo, pela 
sua pronta solicitude e bondade em atende-la, bem como 
a todas as pessoas amigas que a visitaram e acompanha
ram durante a doença Agradece igualmente sensibilizada 
ás Associações Religiosas e ás pessôa6 que enviaram co
roas, fiores, cartas cartões e telegramas de pezar e acom 
panharam o corpo eté o sepultamento.

A todos, indi6tintamente, a sua imorredora gratidão.

Lajes, Outubro de 1954.

Participaçao de nascimento
O casal Anizio Gomes de Souza Maia-Dalma 

Andrade Maia, participam aos parentes e pessoas 
de suas relações e amizade o nascimento de seu 
filho DANILO, ocorrido dia Io de Outubro corrente.

Belo Horizonte, Outubro de 1954.

A niversários
Dia 1" Sr. Ví rissimo Galdino Duarte, comerciante Sr. 

Leor.tino Alfredo Ribeiro, Comerciante; Sra. Dona. Adelia 
Velho Moreira, esposa do Dr. João Palma Moreira.

Dia 2: Cesat, filho do Sr. Vinoco Can aigo.- Da. Rosita. 
esposa do Capitão José Pinto Sombra.

Dia 3: Jovem José P. Veira; Sr. Arlindo Lamb, indus
trial.

Dia 4: Sra. Da. Celina, esposa, do sr. Almerindo Alves 
da Silva.

Dia 5: Sr. Paulo Francisco Broering, comerciante; Sr. 
João Nicolleii, funcionário da G. Socas S.A,

Di« 6: Sra. Da. Diva esposa do sr. Silvio Ramos, fa
zendeiro.

CRÔNICA SOCIAL

0 sol ainda sabe.,.
Clelia

Quanto mais a terra arida 
clama por chuva em cada 
fenda do solo ressequido, mais 
se afirma o *ol em seu eter
no posto nos confins dos 
ceus . . .

Quanto mais a flor sedenta 
implora ao infinito o lenitivo 
d» brisa, que afaste a cauicü- 
la impiedosa, mais u calor 
sufocante envolve suas péta
las sequiosas . . ,

Quanto mais o caule exan- 
guc procura esconder-se dos 
raios ardentes, buscando um 
abrigo no seio da arvore, 
mais o sol quer dar a cad* 
folha e a caria ramo um pou
co de calor que por séculos e 
séculos fez murchar outros 
ramos de outras arvores . . .

O sol, apesar de velho, a- 
pesar de ter nas cos as cinti
lantes o peso do t»mpo infini
to, ainda ignora que turio, 
mesmo o bem. quando exces
sivo, deixa de cumprir seus 
< bjetivos, quando não so tor- 
na um mal .

Duas peças românticas

Faieceu Roquete 
Pinto

Faleceu na Capital da Re
pública o professor Erigar 
Roquette Pinto, figura de mar
cante relevo nas c.encias e 
letras nacionais. Estudioso dos 
nossos problemas sociais e 
economicos, Roquetie Pinto 
divulgou suas observações a- 
través de vários jornais pu
blicando também muiias obras, 
inclusive «Rondonia». larga
mente difundida. Mestr>> da 
medicina e da antropologia, 
pioneiro do rádio no Brasil, 
exercendo uma atividade in
telectual fecunda e ex traor
dinária, Roquette Pinto deixou 
um t grande bagagem literária 
e cientifica, bem como seu no
me ligado a muitos movimen
tos culturais do pais, inclusive 
no cinema.

Nova empre
sa de ônibus

Com a retirada dos ônibus 
pertencentes á firma dirigi
da pelo sr. Leopoldo Casa- 
grande, os serviços de trans
portes coletivos da cidade 
estão sendo feitos por vei
culo da Empresa Rex. A no
va concessionária está man
tendo o preço de Cr$ 1,00 e 
fazendo trafegar ônibus mo
vidos á gazolina. Não nos foi 
possivel averiguar se a Em
presa Rex está operando a 
titulo precário ou em carater 
definitivo.

Nicette Bruno despediu-se 
de Lages apresentaudo dois 
autores brasileiros. Machado
de Assis e Joaquim M. de Ma 
cedo. Encenadas, ao que cons
ta, como uma homenagem ao 
quarto centenário de S. ' a l,‘ 
lo, os dois originai* valiam  
mais como uma experiência 
retrospectiva ne como se fa
zia teatro no Brasil em m ea
dos do século XIX.

A literatura teatral brasi
leira é paupérrima. Raros 6ão 
os textos dignos de citaçao. 
Antonio José, Martins Pena. 
Domingos de Magalhães «ão 
aigun6 dos antigos que deixa
ram obias cuja contextura 
foge ria mediocridade. Moder
namente nosso teatro evoluiu, 
mercê, principalmente, dos 
esforços de grupos amadoris- 
ticos e de trabalhos valiosos 
de alguns escritores da atua- 
lidari".

Machado de Assis, roman
cista clássico, tentou sem 
êxito escrever para o teatro. 
<As suas composições pecam 
mesmo por falta de habilida
de cênica e conteúdo dram á
tico» no dizer de Hermilo 
Borba Filho. UMA LIÇÃO DE 
BOTÂNICA. comedia em um 
a'o, tem as qualidades nega
tivas do teatro brasileiro de 
um século atras: diálogo de 
palavreado doce e ingênuo 
sein a força origioal que con
fere o bom texto.

A banalidade da peça, con 
tudo, foi muito bem contorna
da graças á direção preciosa 
rie Ruggero Jacobbi - um dos 
bons italianos que o Brasil 
importou - e a 6ensibili laae 
e talento do elenco de Nicet- 
te Bruno. Dirigida, aprovei
tando os recursos usuais do 
teatro de 1850, a maneira de 
falar e gasticular, com ade 
manes e salamaleques inten
cionalmente exagerado*. Ja  
cobbi da uma aula como con
seguir valorizar uma peça

estruturalmente fraca. Amar 
cação é excelente, os atore 
se movimentam expontâneo* 
numa vivacidade satírica.

De J. M de Macedo foi 
outra p jça apresentad 
no festival «Brasil Romântico,, 
Trata-se de O PRIMO DA 
CALIFÓRNIA, comédia km 
dois atos Macedo, arqui-co- 
nhecido devido a seu drama 
O FANTASMA BRANCO, é 
outro romancista cujas incur
sões no teatro não foram rie 
todo satisfatórias O enredo 
facil e vazio - uma anedota - 
é desenvolvida *em habilida
de. Os atores muito bem con
duzidos, como o foram na 
primeira peç i.

È um esforço louvável esse 
de trazer  aos palcos peças de 
autores nossos, reflexos rie 
nossa realidade e de noss» 
vida. «O autor brasileiro, po
rém, como boa parte do públi
co brasileiro sente-se ames- 
quinbado diante do tema na
cional,» - escrevia o cenógra
fo Santa Rosa, para mais a- 
diante declarar: «Esse ponto 
de vist* vem retardando o 
estabelecimento de um teatio 
brasileiro, diluindo se, até o 
seu desaparecimento, um dos 
gêneros tributa ios d2 forma
ção dêsse leatro - o teatro de 
costumes».

Nicette Bruno encerrou com 
brilhantismo sua curta tempo
rada em Lages. Sua tempora
da também serviu para mos
trar que nosso público está 
perdendo o gôsto pelo teatro. 
Conjunto excelente sob todos 
os aspectos não despertou o 
entusiasmo que esperávamos 
e não sabemos as verdadeira» 
causas desse desintere-se.

Lembramos uma frase rio 
poeta Garcia Lorca: «Um povo 
que não «ma e não fomenta 
o seu teatro, se não está 
morto, está moribundo».

NEREU GOSS

O Folclore da Matemática

QUINTA COLUNA
Prof. Mello e Souza

RIO (ARGUS-ASSOCIA DAS) Ao general Queypo d*
Llano, que sitiava a cidade de Madri, durante a sangrent 
revolução comunista da Espanha (1936), perguntaram d« 
quantas colunas êle dispunha para o assalto (ical 
tW pondru:

Aiém das quatros colunas do meu exército, tenho ums 
quinta coluna dentro da c dade Essa quinta coluna só apa- 
rtceia, e entia a em ação, no momento oporiuno.

A quinta coluna seria constitudas pelos traidores, peios 
talscs patriotas.

xbressào «quinta coluna» passou a designar os ini-
mÍ \ ,  ‘L m Publico, is.o é, àqueles que vivem em nosso
m r n,,, . p,t,.leçao d® nos.-as le.s, fingem-se no.-sos amiges

' a. r" 'ss,a runia e não hesitarão em pegai-m armas contra nós.
Iidm,^empii °  °,u ° ,raid0r é chamado «o quinta coluna.» Ni 
ta colunista»< PlJlar enCüIltrarr-os «quiota-colunismo» e «quin-

Feridas, espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir de Nogueira
Auxiliar no tratamento da Sifilis

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON 

advogados

Causas eiveis, comerciais, cri
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. MarajOTra, 2‘ A - Salas 1< e 15 - Fone 35Í
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| | | g | |

de Cão Paulo
a

• Dupiamente íiltrac’o.

• Dissolve-se rapidamente.

• É rriGis econômico.

Em pacotes duplos ce papel 
Kraft, de 1 e 5 quilos.

PALM YRO GOMCS VITAL 
C a ix -’ Postal, 42

J C I N V I I E  —  S a n t a  C a l j  r 11; a

A i  U O J «• O

U - 9316 Voço Bublklrfod»

Os novos depu ados 
catarinenses

Publicou «O Estado», de Florianópolis, a lista dos can
didatos a deputados estaduais e federais eleitos no pleito do 
3 de Outubro. Os resultados não são oficiais, estando eu- 
jeitos à retificação, são cs seguintes eleitos:

Câmara Federal
Aliança Social Trabalhista - 5

Joaquim Ramos. Leoberto Leal, Aderbal Ramos de Sil
va, Atilio Fontana e Nereu Ramos.

União Democrática Nacional - 5
Jorge Lacerda, Wanderley Jumor, Waldemar Rupp, 

Konder Reis e Hercilio Deeke.

Assembléia Legislativa
Partido Social Democrático -15

Osni Regis, Alfredo Cherem, Estivalet Pires, Lenoir 
Vargas. Oscar da Nova, Lecian Slowinski, Valério Gomes, 
Bahia Bitencourt, Paulo Prei6s, lvo Silveira, Antonio Al 
meido, Heitor Guimarães, Pedro Kuss, Epitácio Bitencourt «; 
Oilaodo Bertoli.

União Democrática Nacional - 15
Paulo Konder Bornhatisen, Afomo Ghizzo, Francisco 

Canziani, Mário ülinger, Geraldo Guenther, Laerte Ramos, 
Antonio Palma, Mario Brusa, Benedito de Carvalho, Antenor 
Tavares e Clodorico Moreira.

Partido Trabalhista Brasileiro - 5
Braz Alves, Miranda Ramos, João Colodel, ülice C al

das e Estanislau Romanowski.

Partido Social Progressista - 2
Lepoldo Er'g e Pelágio Parigot.

Partido Democrata Cristão - 1
Rubens Nazareno Neves

Partido de Representação Popular - 1
Vicente Schneider

M A R M I T A S
_____ (Viandas)_____

=  Fornece =
R e s  a u ra n íe  C lu b e  14 

de J u n h o

Viei ra d_ _ _ _ _
Comércio e Indústria

■mrpssíonáro exclusivo da SAMARCO S- Ã. (Itajai),
dos produtos do Willys Owerlund do B

São Joaquim —  Lajes —  Curitibanos

para 
do Brasil

I . r.minlinnftts • Peças legitimas ■ Pneus c acessórios
1 i____ 0% P r * o n o  T Z í r ln l  P o m n c j  S o n i G r---------------------" 15 de N ovem bro com a Praça Vida! Ramo3 Sênior

E s q u in a  da ^ ^ TIGA pKACA DO MERCADO). Jelegram as: NEVAR ^

O i

Telefone 366 Santa Catarina
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A morte do senador Lan- 
dulfo Alves

Candidato a prefeito em Bom Retiro

Vitima de enfermidade que 
o atormentava bá meses, mor
reu o «coador Landulfo Alves, 
em cuja memória o Senado e 
a Camara suspenderam os 
trabalhos do dia 18, tendo 
vários parlamentares feito o 
necrológio do extinto. O sr. 
Landulfo Alves foi interven
tor e governador da Bahia e 
em ambas as administra
ções deixou marcos que o 
recomendaram ao eleitoriado

baiano, que sufragou seu no
me no pleito de 1950 para a Ca 
mara alta do pais. Integrava a 
bancada trabalhista e sua atu
ação se destacou no campo 
da economia, mais particular- 
menta no da exploração do 
petróleo, figurando no grupo 
nacionalista. Será substituído 
no Secado pelo seu suplente- 
engenheiro Duval da Rocha- 
ex-prefeito de Salvador e tam
bém do PTB.

Fpolis, 25 (A.N.) Já agora 
dando prosseguimento à cam
panha eleitoral iniciada para 
a renovação de *dois terç .s 
do Senado e Camaras Legis
lativas, os partidos políticos 
iniciam os entendimentos no 
sentido de escolher os can
didatos aos executivos muni
cipais. Ainda 'ontem a nossa 
reportagem palestrando com

influente político do munfcl 
pio de Bom Retiro foi mfoi- 
ínada de que as opos.ções 
PSD-PTB-PSP lançarão o no
me do Presidente da Camara 
Municipal, ar. Elvert de Oli
veira, vereador eleito pela 
pela UDN, como candidato a 
Prefeitura daquela comuna.

Desta maneira aquele ve
reador romperá com seu

partido e iniciará a campanh 
contra seu tio, atual pr feji 
e candidato derrotado á d 
putaçáo estadual. Esse r0 
pimento desarticulará 
pletamente a UDN naquel 
município, prevendo-se que 
PSD obtenha na futura 
ção para governador venta 
gem superior a setenta po 
cento naquela comuna.

com

«lei

Organização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 - 0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA, 
CORRETAGES, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, IPASE e PaTRIA

Em Fldranopolis hospede-se nus
HOTÉIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJESTIC HOTEL -  Rua Trajano, n‘ 4 - Esquina Con

selheiro Mafra • Bem no coração da cidade

Água encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi
giene - respeito - cortezia.
HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

■m%
• Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempo».

• Freios ultra seguros sistema 
"Westinghouse".

* Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

L
• Diversos tipos de chassis, carrocerias

e cabines.

L jsz  = :
m

*
NMMMN £2

qÈm *

ClMINVlO

F.N.M.- #  #  Pronto ontrogo

/  • Focilidodo do  pagomootm  
• .  ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

é çorm anonto o ottoqvo

< d .  t t Ç A S  t  a c e s s ú u o m

‘0 GIGANTE DAS ESTRADAS**

D I S T R I B U I D O R  L O C A L
Auto Geral Gerson Lucena S/A
AV. MaL Floriano 37 — Fone, 252 — C Post*! «k 

LAGES-STA. CATARINA ’

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

E x p r e s s o  L ag e a no
Uma organização que honra o progresso de Lages 

Sa° Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga empresa de transportes da Região Serrana 

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43-46-31
Lages

Rua Correia Pinto, 272 
Fone, 264

Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo, 76 

Fones 2-46-1-9
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CORREIO La GEANO página 5

Â m aior rêde aéroviária da América do Sul
» I

r .. AS SUAS ORDENS
lo-

M-.Jnv. -• ••

<’  n-  í i , i u  \

>t .* tt -a -•) . ..•> » i f t ;o  ' . i -  tio  «O f  r, ii T
'•I W . •<!! ’ ,• 1 <* .r. I.f. *•«:!. ii. .ItU IM j 'ir- : •.

V  iil 1 ■ »it ;*• »•'!• > m I i.f.-. .i .•ií.r tc, . ti.
. ti; J r :ui.'! ti >1:40".' • . a, >r: <:rj i.t:- > --•>
t |t; 1 ’■ t:m i! ti* .ify.i ; , >. i ,i xi ‘ i -t

" I  "• >t *. , ii lifii* i J, . ~ v  . : i  ::in r b  i i i .í V  
■' / Q

» IO »
li.......

< O •
r ^ ■ ■ '< ■'*

"•* 1 ' ’ ‘l'*> ÓL' <Mf t. I . -4
cb tfM x .e .

»’• * »■* •• • /»♦• . «•’ .» .« 4 *. , j-, *»*■“ • ••**•• *

i

Cruzeiro . ‘ií ú f Ltíla.
*‘ í' *’ m -p : .!i ü ; -  i

►...........  mfT
tt . : ? ! •

. __ solyer sua viagem
\ fi

mi m t r * vJ- T . * !r1 . * ul 9 J • j,. . t ,

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou D IS Q U E .  214
r  _ • * .. < ■ . i  í : i - .• . o -

Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  . p a r a  28 p a s s a g e i r o s
,» *.1 «ii

r a n s p o r t e  r á p i d o
• V W * -i-

u m e n t o  de s e g u r a n ç a
. . r . •» , ,r <>■ • *» i  ~ i,

■

i. a ■ i

o r t o
_ . .  V

_ ' _  „ 3as.5as e SABADOS: HORÁRIO 10.15
Partidas de LAGES para o norte do pais

• o Hocpinrem a condução da agencia, a mesma irá domicilio áp 9,20 - 9,30 
Ouando os passageiros aes j —  A n
yuauuu f nronria deve o passageiro estar no aeroporto as 9,45

Quando tiver c0° ^ ç p° VqltA tem validez de um ano e gozam do desconto de 20%
_____________ As passagons para ida u

Florianópolis — Itajahi — Joinvile — Curitiba — Santos — Rio de Janeiro

partidas para j )  ^norte. horArio de ARTIDA!. i5 Hora8 

3gira o sul *a ’
Para p orto  Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo),

* , r  m corrbiração com a Serviços Aéreos Cnizéiro do Sul, colooa a sua disposiçfio a

P -  «, ....................  - ..........................
de aéroviana, escaland ,

1 _    r  A  I  t  1  A t  A M / N  «  V -4  A  1  W  M  / N  r v  f »  4  % %  f l  n  m .- m  ^  «

> < II «

Rua 15 de Novembro S<N. ,(lpgo abaixo dó Cine Marajoara) 
GENCIA EM LAGES, - “̂ -E n d e r e ç o  Telegráfico TALSA r u  i i k * >' ‘ 5 ;oVi

ifc» ■■

• i

»
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Janio Quadros venceu em  
São Paulo

O 6r. Janio Quadros é o 
novo governador do E-tado 
de São Paulo. A proclama
ção do Tribunal Regional 
Eleitoral dá os seguintes re 
sultados:

Para governador: Janio 
Quadros: bòO.264 votos.

Pura Vice-governador: Por- 
firio da PaF 658.832 votos.

Os 8rs. Ademar de Barros 
e Erlindo Salzano obtiveram

Punição para os 
eleitores faltosos
Declaração do Presi
dente do Tribunal Su

perior Eleitoral
A nbst«nção impressionou 

também a Justiça Eleitora! 
Corno não podia deixar de 
ser.

O ministro Edgard Costa 
presidente do Tribunal Su
perior Eleitoral declarou, a 
propósito:

— Não teremos mais con- 
templaçõesi Aplicaremos a 
lei aos faltosos. E,. segundo 
espero as penalidades previs
tas no projeto de reforma 
eleitoral em trânsito na Câ
mara

A seguir o ministro Ed
gard Costa mostrou-se com 
palavias não muito surpre
endido com a abstenção que 
calculou ser provavelmente 
de 30 por cento, mas acen
tuou, que êsse número não 
deve ser tomudo definitivo.

— Mas — acentuou não 
temos dúvida de que o povo 
cana vez mais deve usar seu 
direito de voto.

Citou ainda o presidente do 
TSE que de modo geral o 
pleito transcorreu em ordem. 
Poucas comunicações de pe
dido de auxilio de forças elei
torais. Os incidentes maiores 
até o momento foram na ci
dade de Lontras, Miuas Ge
rais e em Alagoas onde hou
ve um tiroteio com dois mor
tos.

respectivamente, 641.969 e 
625.455 vótos. O número to
tal de votantes foi de............
1.923.945 votos. Concorreram 
também como candidatos ao 
governo paulista os srs. P res
tes Maia e Toledo Pizza. A 
abstenção foi de 30,6%.

Com a assunção de Janio 
Quadros ao executivo ban
deirante, assumirá a Prefei
tura da Capital o sr. Porfi- 
rio da Paz. do PTB, que se 
elegeu vice-prefeito no ano 
passado e agora vice-gover
nador.

Obstenção eleitoral
FpolU, 25 (A.N.) - Confor-

rn*' nota distribuído pelo Tri- 
buo»l Regional Eleitoral, vo
taram nas últimas eleições 
3s7.868 eleitores, cuja por
centagem d» comparecim^nt'"' 
atingiu sómeute 69%. Nos 
Seguintes municípios: Chapt- 
Có, Concórdia, Itapiranga, 
Mondai. Palmitos, São Car
los, Sáo Miguel do Oeste, 
Xauxerê e Xaxiru o número 
de votantes atingiu porcenta
gem igual e sup 'rior a 94 
por cento. Menores indices 
foram verificados err. Piratu 
ba 56% e Itaj.ii 56%.

...graças- à
NO VA A ção  
A n ti-E n z im á iic a  !

Clinica Dentária

DR. S. GOSTA
Rua Benjamim 
Constant, 538

G R Á T I S :
Aspectos e mipas de Pôrto Alegre e dando 

direito a um brinde a todos que preencherem 
o coupom abaixo e remeterem ao gerente do 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ 
Caixa Postal, 1426
Snr.

Endereço

Cidade

Estado

PORTO ALEGRE

“CORREIO LÀGEANO’’

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDA,
Fundição —  Oficina Mecânica —  Congeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge
nhos e Pery - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas - Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro — Lages

A vila que eu vi
Fernando LAUREANO

Acredito que muitos la- 
geanos não conhecem o , “ 
gundo Batalhão Rodoviário, 
sediado nêste Município, mas 
é preciso visitá-lo para se ter 
uma idéia mais real do que 
e x i s t e  alí; é pre
ciso conhecer ma:s de perto 
os homens rjue o comandam  
para nascer-nos a confiança 
viva de que no Brasil há de 
fato realização de homens 
não só idealistas, mas tam 
bém da gente cônseia de suas 
elevadas responsabilidades e 
que sentem as necessidades 
dos que compõem uma co 
munidade.

Estou Certo de que não só 
a sensibilidade das autorida
des, dos homens de estrela- 
amarelas nos ombros, mas 
também dos demais oficiais, 
conduzem o 2o Batalhão Ro
doviário a uma Unidade de 
trabalho e de ordem onde o 
bem estar de seus oficiais, 
subalternos e operários se 
torna uma preocupação cons
tante, característica que a 
faz modelar.

Sob o comando inteligente 
do Cel. Afonso Augusto de 
Albuquerque Lima, auxiliado 
pelo l>n. Cel. Jo>é Libernto 
Souto-maior o 2a Batalhão 
Rodoviário de Lajes é uma 
Corporação que honra o país, 
pois em todos os setores de 
suas atividades nota se que 
há h irmonia, ordem e uma 
atm »slera de satisfação que 
envolve todes os ambientes 
daquela vila militar.

Acompanhado pelo Gap' 
Francisco Luz percorrí a 
secção de Farmácia, onde se 
fabricam mais de 47 produtos 
farmacêuticos, que são ven
didos ao pessoal do Batl- 
Ihão ao preço de custo, e a- 
quèle competente oficial far
macêutico mostrou-me pelos 
seus gráficos o desenvolví 
mento que aquêle setor tinha 
tido em nove anos, sendo 
grande a diferença nos preços 
dos produtos em relação aos 
do comércio.

Depois fui acompanhado 
pelo Chefe civil da Secção 
de Mecânica, e com a maior 
boa vontade levou-me a di

versas dependências dos pa-| 
vilhões da vila.

Vimos unia Oficina Mêcani-I 
ca Leve e Pesada, Almaxori- 
fado, Fábrica de Colchões el 
Sapataria. Sala de Testes,I 
Sala de Instrução, CÍnemaJ 
Usina Elétrica com dois mo-l 
tores (um de 250 HP e ontrof 
de 120 HP), Caipiataria e| 
Marcenaria, etc.

Além disso a Vila Militar I 
possui inúmeras ChSas para 
oficiais e Sargentos. Ha nmal 
granja com frigorífico, dir 
da pelo Cap. Médi^o-veteri-1 
nário José Pinto Sombra, 
que fornece diveiSos generoS 
alimentícios a » Batalhão.

O 2o Batalhão Rodoviário I 
está dotada com mais de ]i o| 
máquinas pesadas e o núme
ro de viaturas vai a cento e 
poucas. \

Várias Escolas são manti
das pela Corporação, não se j 
descuidando, portanto aquela | 
Unidade do setorj educado 
nu).

Todos os empregados e 
oprrários  têm assistênc'a 
dentária e médica, paganuO 
apenas 4% de seus ordena
das. Com êsse desconto to- 
tios são beneiiciados nos de
mais setores de sua subsis
tência.

A Certa altura de nossa 
palestra disse-me o Sr. Mario 
Mendonça:

- Nós temos muita facilida
de aqui, Doutor; nenhum de 
nós tem o direi.o de recla- 
mar. Vivemos bem. Meu or 
denado, por «xemplo, me 
satisíoZ muito bem.

Conclui-se, portanto, que o 
2o Bat lhão Rodoviário não 
só se interessa pela constru
ção de estrados federais, 
mas também pela vida de 
seus homens, tudo fazendo 
manter a harmonia, a tran- 
qui idade, a ordem e o bem 
estar. .

Diversas ruas (quase tôdas) 
ostâo asfaltadas e ajardina
das. dando ao visitante uma 
agradável visão que uma sá
bia administrarão procura 
imprimir naquele ambiente.

È um exemplo que pode
ría - creio eu - ser imitado 
por outras Unidades do ÜIo- 
rioso Exército Brasileiro, fora 
grandes cidades do Brasil.

Vende-se
_ Terreno 850 metros qu..drados situado na avenida 3 t 

perto d0 P°sto Fox, terreno este de esquina e mo 
de 50 o de uma Olaria a 12 quilômetros desta cidade e 
perfeito funcionamento, ccm a capacidade para 160 00o tij 
los mensais, produção esta toda vendida na própria olaria 
motivo da venda e o mudança de seu propietario. Pa a ma 
ores esclarecimentos procure nesta redação.

A l f a i a t a r i a  P a r i s
1 inas coniec çces, artigos em gera para 
cavalheiros. Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos
A N I O N IO  PAIM BRAESCHER

Rua Mal. Deodoro, 136 Lajes
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Internaciona
num cotejo decisivo, pelo campeonato
jrélio decisivo da roda. a a .  „____0 prélio decisivo da roda

da será disputado entre as 
uipes do Lajes e do Inter- 
cional, no dia de amanhã, 

g colorados, nova mente sob 
direção de Américo Rruner. 

Ptão melhorando dia a dia, 
»fincipalmente no preparo fj- 
-co. Os «lageanos», por 0u- 
to lado, formam um dos es- 
utdrões mais homogêneos da 
idade ese a iresenftm se m  
Toblemas para a pugna de 
manhã. O Internacional res- 

jmtir-se-á da f dta de Ernani, 
ntundido no jogo contra o 

liados, o qual se for apro- 
itado será no atflque, mas 
ovávelmente contará com 

novo guarda-vala.
Mesmo assim, com leve fa- 
Jtismo dos «milionálios».

6°? tr«, aPerar que a luta an .  , ' dv,(ia no Areião de 
Copacabana seja uma das
“ s o ;mfporl3ntes d° certame Visto o Lajes ter apenas um
ponto perdido e. dat, , urgjt
® DintPres.se em manter se 
nessa posição, enquanto que 
os vermelhos tudo f.rão para 
nao descerem mais na tabela.

U prélio terá inicio às 16 
noras, sendo precedido de 
preliminar entre os aspiran
tes dos mesmos clubes, a 
qual também não deixará de 
ter sua importância. Já que 
os vermelhos lideram o cer
tame da segunda categoria, 
invictos, e os comandados de 
Rey não se acham em classi
ficação vantajosa, tudo fa
zendo para melhorarem.

Noticiário

Jogo Aliados x Interna 
ional foi decidido no apito
Sábido pastado o Internacio- 
’ i Aliado» defrontaram-se 

Estádio Municioal, cum- 
ado mais uma jornada do 
mpeonato local.

[Ás 15.50, Decosta trilhou o 
it# para dar começo ao pré- 
i As equipes estavam assim 
nstituidas.
ALIADOS: Lulú - Pedrinho e 
oldo -  Tâncio, Ery e Abi- 

"do, Túlio Miltinho, Emilio, 
atálio e Galego. 
INTERNACIONAL: Sansão, 
"Io e Nelson - Coco, Nenê 
Htmani - Jango, Telminho, 

ub»ni. Margarida e Melegan. 
Teve-se a impresalo de ini- 
• que o colorado «eria vitima 

uma séria derrota, por aer 
«veterano» o franco favorito 
por apresentarem oi rubros 
iu um goleiro improvíaado e 
falcado» ainda do agil insi- 

“r Parizzi.
0. atacantes tricolores invas- 

cnin disposiçio e depois 
•lgumas bóia defesas de 

são, Miltinho receba a bola 
Hnha da áraa e chutando 
ito bem, no canto, . inaugura 
Placard, aos 12 minutos. 
Psracia o principio de uma 
kada. Os vermelhos inves- 

áuas ou tres vezes com 
e Telminho. aos 18 mi

os, de maneira sensacional 
"ata o cotejo.
' para frente o C o lo ra d o  
sa » predominar, P*r* 
rgarida aos 28. desempatar 
4 *eu bando, resultado com 
qual findou o primeiro tem-

fase complementar o In- 
acionai se agigantou ainda 
*. apóa o empate conquis- 

por Eustálio ao» A minu- 
.Eo Aliados deaferia ataques 

*>• continuados, mas de pou- 
Perigo, enquanto Rubens 

Mandava ofenaivas perigosas 
[a o arco de Lulú.
"Um desse», Margarida, ° enJ 

área recebe faul, é tira- 
da jogada por uma «sola» * 
no aasim, assinala o ten o

No entanto o árbitro o anulou 
para que a penalidade foste 
cobrada. . .

Aos 41 minutos Emilio de
cide o prélio para o Aliados, 
assinalando um tento em viai- 
vel impedimento, e depois mes
mo de receber a bola alem do 
proprio goleiro adversário.

Serenamente o árbitro con
signou o golo, dando a vitória 
ao time qua jogou menos'

A atuaçlo do Aliados foi 
fraca, nlo conaegulndo produ
zir tudo o que està em tuas 
poasibilidade*. Oi melhores fo
ram Abtlardo, Miltinho e Eua- 
tálio.

O Colorado cumpriu uma 
ótima atuação, com Rubans no 
ataque, produzindo hastante e 
Telminho, o melhor em cam
po- Sansâo revelou-ae no arco 
e Alemão. Ernani e Jango com 
boa atuaçlo.

O árbitro Decosta, teve uma 
atuação prejudicial, decidindo a 
partida em favor de um clube 
Anulou um tanto lícito deu 
outro impoiaivel, e deixou de 
consignar inúm»r»s faltas, gra
ves cometidas peio time que 
ele fez vencer, por forç* «• 
apito.

A renda aproxiwou-se do‘
Cr$ 3.000,00

O Dr. Evilasio N. Caon que 
havia se licenciado da Presidtn- 
cia do Internacional tm virtude 
da campanha política, reassu
miu aquelas funções O sr. Ar
d ido Francisco da Roaa, vice- 
preaidente que eateve interina
mente na preaidencia continua
rá atendendo importante setor 
da adminiitrtçio colorada.

XXX

Este jornal abrigará, da edi
ção próxima em diante, uma 
aecção especial d« Junta Disci
plinar Desportiva, a cargo do 
Dr. João Preto de Oliveira, 
audiror daquele orgão.

X X X

Orly Souza, o popular Ale
mão, Ingressará no Vasco da 
Gama no campeonato de 55. 
Embora já tenha firmado com
promisso com os cruzmaltinos, 
continuará disputando o atual 
campeonato pelo Colorado.

X XX

Também Parlizi deixará o 
Internacional. O valoroao ata
cante pediu rescislo de seu 
contrato de profissional, não 
tendo ainda o assunto sido so
lucionado.

x x x

Esteve novamente em nossa 
cidade o empresário Rubens 
Sampaio, que ,’atenclou o tor
neio com o Cruzoiro e agora 
os jogos a sarem realizados 
com o Olaria • o Pinheiro».

x x x

Demitiu-se das funções de 
Secretário da LSD o sr Joio 
Francisco Discher (Fanfa), que 
pediu inscrição na Escola de 
Árbitros.

Para seus impressos 
Correio Lageano

0 Internacional protestou
recorreu a | permanecem ligados a 

, •  “ 's'pe,to clubes

Aliados, po sàbalegações d» ur. u

cLí ,irr “ filto
■ . „ Aliados incluído,

lua  equipe de titulares
at; e , a a i 4 o la r m e n te
i==*>SSr ”•
em sua eqU'P®mont e inscri

to na L.S.D. dore8 Ery
Trata-se <1° 1 P „ venham

e Havido que. e oficials
partic.pando d M  Keute tran8.
não foram «veterano» e
feridos para o

Terminou empatado o prélio
SERRANO X PINHEIROS

Dcmingo a LSD fêz reali
zar a esperada parbda entre 
Serrano e Pinheiros. Sob as 
ordens de Decosta 'o s  times 
pisaram o areião de Copaca
bana. com ag seguintes for
mações:

PINHEIROS: Tubelo, Zé 
Otávio e Mário -  Guerra, 
Alemão e «China .  Luzardo, 
Ruy, Os' ar, Madureira e Va- 
vá.

SERRANO: Polaco. Bento e 
Guti - Nmo, Danga e L a e i te -  
Bajá, Romeu, Zé Antunes. 
Jacaré e Nanicn.

O prélio iniciou-se sob 
grande espetativa, uma vez 
que o Pinheiros poderia sur
preender o lider, devido a 
incluaão de trea novos ele
mentos. Até aos 30 minutos 
as cargas se revesàram, no
tando-se u na defensiva mui
to sólida do Pinheiro», en 
quanto a do Serrano claudi- 
cava.

Aos 31 minutos, Oscar que 
fêz uma boa estréia em nos- 
aos campos, assinalou depois 
de uma confusão na área 
curitibenense.

Oito minuto* após, Bajà 
cobrou um córner, e de ma
neira imprevista colocou a 
pelota nas redes, conquistan 
do o primeiro tento olímpico 
do certame. Com esse resul
tado, encerrou-se a primeira 
etapa.

Reiniciando o cotejo, o 
Seirano mostrou mais dis
posto a conseguir ut.ia vitó
ria e lançou-se a luta ávito 
je  golos, E já aos 7 minutos,

consignava o desempate.
E o Pinheiros custou a rea

gir, e somente aos 27, excur- 
Nionou com perigo a meta 
de Polaco, dando margem a 
Alemão decretar o honroso 
empate.

06 serranistas procuraram 
até o final dilatar o escore, 
mas encontraram uma defe
sa compati e vigilante, nada 
mais conseguindo.

O prélio foi em sumula. 
equilibrado, movimentado e 
cheio de lances emocionan
tes. Foi, sem Idúvida uma 
das melhores partidas, do 
atual campeonato.

No Serrano, ] destacamos 
Nanico, o melhor, seguido de 
Guti. Polaco. Bajá (muito 
bom) e Danga.

No Pinheiros, gostamos das 
tres estréias, sali ntando Os
car, op rtuno calmo e impe
tuoso. Alemão, marcou bem 
e distribuiu com senso e Tu
belo no arco, fez ótimas in
tervenções. Do» demais Zé 
Otávio. Ruy. bons, seguidos 
de Guerra.

Na arbitragem Decosta. r^a- 
bilitou-6e da má atuação de 
sábado Apitou com maior" se
renidade, reprimindo o jogo 
pesado, saindo-se muito bem. 
slguns 6enões não prejudica
ram o transcorrer do prélio 
lev;:ndo-8e em conta que De- 
cost» esteve mal au
xiliado por lvsQ3 e Gerson.

A renda ultrapassou a Cr$
5.700,00.

Serrano x Atlético em Curitibanos
Segundo estamos Informa

dos, o Atlético, de Joaçaba, 
deverá, jogar, amanhã, em 
Curitibanos. contra o forte 
conjunto do Serrano: O prélio

de carater amistoso, reune as 
atenções das duas cidades, 
apresentando sentido de re- 
vanche.

outros

O pedido preliminar é de 
contagem de pontos, pelo 
motivo acima, e caso a JDL>. 
não aceite essas alegações o 
Internacional pede a anula
ção da partida em vista de 
erros cometidos pelo arbitro 
e que vieram decidir o re
sultado do prélio.

O proCeso está sendo for
mado na Junta que, possivel
mente, na próxima eernana 
reunir-se-á para julgar,

T R A N S P O R T E S

«Guar á»
Poito Alegre

MATRIZ:
Rua Benjamim Constant, 1418 

FONE: 2-38-65

FILIAL:
Rua Emiliano Ramos. 232 

João Rath de Oliveira
Trasnportes de cargas entre Porto Alegre e

Lajes
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Encarecimento de maquinaria agrico
Discurso do Dep. Fernando Ferrari

Ntima das últimas sessões 
dn Câmara, ao encaminhar a 
votação tio orçamento do mi
nistério da Agricultura, o de
putado Fernando Ferrari, do 
PTB pronunciou o seguinte 
discurso: «Sr. Presidente. O 
orçamento d '  ministério da 
Agricultura, ora em discus 
são, é um dus mais importan
tes para esta Casa e para a 
nação brasileira. Não poderio 
eu deixar de encerrar-se es
ta iase inicial, sem tecer al
guns comentários de alta im- 
poitância, principalmente pa
ra os Estados meridionais do 
pais.

V. Excia. está lembic.do, 
sr. presidente, de que o ilus
tre presidente, da República 
atual, ao assumir as rédeas 
do poder por forças dos trá
gicos acontecimentos de 24 
de agosto, lançou um mani
festo a opinião pública brasi- 
lena, em favor da baixa do 
cufto da vida. Convocou mes
mo, as classes produtoras no 
sentido de que cooperassem 
na campanha de congelamen 
to dos preços e lançou por 
outro lado, um npêlo aos a- 
gricultores, para que, por sua 
vez, colaborassem na eleva
ção do nivel produtivo de 
nossas terras, para que ha
vendo maior produção, hou
vesse, maior quantidade de 
bens úteis nos mercados con 
sumidores e, por consequên
cia, baixa do custo da vida 
ou congelamento dos preços

É curioso que o ilustre 
ortsidente da República diri
ja um apêlo, nesse sentido, 
com essa amplitude e profun
didade, quando de o itro lado 
certos ministros responsáveis, 
por essa política, agem de 
maneira diametralmente opos
ta, aquela preconiz-.da pelo 
presidente da República' V. 
Excia., sr, presidente, quer 
um exemplo? A Nação brasi
leira quer que eu o dê.
Aí está o caso concreto. En

quanto o presidente Café Fi
lho quer o congelamento e a 
b dxa dos preç js das utili
dades, o ministro da F zenda 
determina ao seu colega da 
Ag.icultura que as máquinas 
agrícolas importadas por a- 
quêle ministério, sejam a- 
crescidas de 31% »os seus 
preços, isto é, que as máqui
nas agicolas venaidas aos a- 
gricultoreo brasileiros tenham 
daqui por diante, uin custo a 
maior na base de 21%.

Essas máquinas foram im
portadas pelo governo ante
rior, que elaborou, inclusive, 
um convênio com os Estados 
Unidos da América do Norte 
na importância de 18 milhões 
de dólares, para através des
ses dói res de < mpréstimo re
ceber a maquinaria agrícola a 
ser distiibuida aos agriculto
res, a preço de custo, sem 
nenhum acréscimo, |,seaão o 
de uma percentagem que 
custearia as despesas rio ser
viço de revenda de material 
permanente do ministério da 
Agricultura.

Poi* bem, sr. presidente, es
tava todo feto. tudo b^m or
denado, tuJo em funcionamen
to, quando surgiram essas ins
truções anoniaias e exdruxulas 
contrárias a política do sr. Ca
fé Filho, do titular 4a Fazenda 
detrrminanda foste cobrado 
nlo o agio anterior, ma* 2õ e 
até 31% soore o preço do 
custo das máquina* agrícolas 
importadas Que ocorrerá? Os 
agricultores, inclusive aqueles 
que já tinham máqumas enco
mendadas no ministério da 
Agricultura, dever!» pagar a 
m*is do preço anteriormente 
fixado 25 a 31%

É evidente que com máqui
nas mais custosas, teremos pro
dução mais cara, com implemen
tos agrarios mais caros, nunca 
poderemos congelar preços, 
nem baixar o custo da vida, 
como quer o preclaro presiden
te da República, sr. Café Filho. 
Ocstaria, sr. presidente com

todo o entusiasmo, com todas 
as forçu sensíveis nest* emer- 
genc<a, d* deixar aqui e»te re
paro ao titular da Fazenda ao 
titular d* agriculturti o,ao digno 
preaidente da República.

O Rio Grande do Sul, p r  
ticularmente, é dos Estados 
que mais de perto tem coo >e- 
rado na batalha da produção. 
A política agrícola do Rio 
Grande do Sul tem posubdita- 
io o aumeeto gredunl da sua 

p oduçlo de ano para an». E 
esse estado não podería pro- 

I»! «X

duzir, como de resto Santa 
Catarina, Paraná e outras Uni
dades meridionais, sem máqui
na* agrícolas, * P com
pensador, acessível aos seus 
agricultores.

0  Rio Grinde do Sul, s*ndo 
» Estado que mais coniome 
máquinas agrícolas porque tem 
í I» voura mais mecamzada do 
Bra«il, é precisamente aquele 
mais atingido em aua econo
mia, em virtude da elevaçlo 
do preço da maquitaria agri- 
c< la, conforme me referia há

pouco. Não pois» silenciar so
bre esta queatio, *r. presidmte 
Estarei, nMa tribuna, tanta  ̂
vezes quanta» forem nece*$á 
ri»s i»ara biter às portis do 
Executivo no setido dc que o 
gnverno atual dê atençlo ar 
apelo doa agricultores, a fim d 
que os preços das máquinai 
agora majorados voltem ao ni 
vel anterior, nara que realmen
te o* produtore* das zonas me
ridionais do Brasil, possam 
cooperar, de fito, na campanha 
iniciada pelo sr. Café Filho

Faleceu Osval

do de Andrade
CORREIO LAGEANO

Amanhã a diplomação 
dos vereadores eleitos

Realizar-se-à no dia de z- 
manhã, ás 10 horas, no edi 
íicio do Fórum, a sessão sole-

Identiiicado
um

pracinha
\

São Paulo, 19 (Santos & 
Santos lnterpress) - Informa
ções vindas da ítal a infor
maram que 0 encarregado oo 
cemitério de Montesi, 
baseado em dados encontra
dos dentro de uma garrafa 
enterrada junto aos resto6 
mortais, identificou o corpo 
como sendo um soldado do 
II Regimento de Iofantaria, 
Julio Nicolau, filho de Julio 
Teixeira e Maria Aleixo. O 
corpo foi trasladado para Pis- 
toi.i, onde fez-se a iuumaçào 
na sepultura 29.

ne de entrega dos diplomas 
aos VEREADORES e SU
PLENTES eleitos psra a Ca- 
mara Muuicipal de Lajes, no 
último pleito.

O ato vem despertando in
teresse nos meios juridicos 
eleitorais e p< liticos, devendo 
ser presidido pelo Dr. Belizá- 
iio Ramos da Costa. Após a 
sessão terá lugar um chur
rasco de confraternização 
entre os serventuários do 
Cartório Eleitoral.

A 22 do corrente faleceu, 
•m S. Paulo, o poeta Oswal 
do de Andrade, um dos mai
ores vater da moderna litera
tura nacional.

Nascido em S. Paulo, em 
1890 firmou-se nas letras em 
1922, quando participou, como 
um dos lideres, da Semana 
da Arte Moderna, ao lado de 
Mario de Andrade, Manoel 
Bandeira. Minotti dei Pichia 
e outros. Dali para cá, tornou- 
se um nome conhecido em 
todo Brasil quer como jorna
lista, romancista e poeta.

Publicou inúmera* obras, 
das quais destacam-se ‘'Os 
condenados” (1922) '‘Memórias 
de João Miramar” (1924), “Se
rafim Ponte Grande” e “Es
cada Vermelba” (1934), livros 
em prosa e de carater revo
lucionário.

“Pau - Brasil”, (1952), “Pri
meiro Caderno do Aluno’ 
(1927), poesia de cunho mo
dernista e surrealista. “O Ho
mem a o cavalo” (1935) tea
tro, “Marco Zero” (1943) e 
“Chão” (1946), romances.

Gswaldo de ^Andrade, mor
reu quando completava suas 
memórias, que estão sendo pu 
blicadas pela Livi,.ria José 
Olimpo, cujo 2. volume, inti
tulado “Salão e Selva” deve
rá aparecer em breve.

A morte de Oswaldo de 
Andrade representa uma gran 
de perda para as letras brasi
leiras.
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"Concurso Miss Santa Ca
tarina»

Gregório Barrios em 
Lajes

Estará em nossa cidade no 
próximo dia 5 o famoso can
tor tropical Gregório Barrios, 
que atuará em um de noisos 
teatros e participará de uma 
soirée de nossa sociedade. 
A vinda do ‘Rei do Bolero” 
está despertando grande inte
resse em nossos meios so
ciais.

Expulsão de 
clandestinos
Sãn Paulo, (Santos & San

tos lnterpress) - Segundo de
cisão do Instituto Nacional de 
Imigração e Colonização, se
rão expulsos do território na
cional todos os imigrantes 
clandestinos, qualquer que 
seja sua nacionalidade e o 
tempo de permanência no 
Biasil. A medida deverá atin
gir principalmente portugue
ses, alemães e italianos, es- 
paDhois e nacionais de va
rias republicas sula-mericanas. 
Não serão atingidos pela me
dida os que tiverem casado 
com brasileira ou possuam 
filhos brasileiros.

Itaj í Gaspar. Blumenau, Brus 
que, Indaial, Rio do -Sul, Ja- 
raguá, J  dnvile e Sáo Francis
co do Sul. onde já se d sen- 
volve 0 pleito, dentro de pou 
cos dias deverá ser iniciado 
nas cidades do sul e do oeste 
cataiinense. E cremos que o 
sucesso será o rnesmo obser
vado nas demais cidades em 
que se realizi o páreo.

Lajes, cidade que tem um 
tradição invejável, de beleza e 
a elegância de suas mulhere6, 
não poderá deixar de parti 
cipar de tã > nobre e sensacio
nal empreendimento.

P “lo que nos foi dado cons
tatar, as nossas conterrâneas 
não se furtarão á excepcional 
opoituniddde, pôsto — que os 
nossos princip, is clubes espor 
tivos e socieuades deverão 
indicar suas candidatas para 
concorrerem ao mais discuti
do certamen de graça e bele
za de que tomou conhecimen
to nos anais sociais de Santa 
Catarina.

Qlie os responsáveis pelas 
nosí-as agremiações socia's e 
esportivas compreendam o al
to significado do certame e 
não se esquivem de um apoio 
decidido. culHborando para que 
a nossa cidade esteja presen
te ao final do Concurso, em 
Floriauóp-lis, com represen
tantes que honrem as tradições 
da beleza da mulher lajeaDH. 
Dr, CIRO MARQUES MUNES

Em dias desta semana, es
teve em nossa Cidade o dr.
Ciro Marques Nunes nosso 
colega de imprensa, que veio 
tratar do lançamento oficial 
do “Concurso Miss Santa Ca
tarina” em Lajes.

O referido Concurso, insti
tuído pelo “Clube d«> Penhas
c o — entidade que reúne o 
que há de mais fino e repre
sentativo na vida social da 
capital do Estado — vem sen
do lançado em todos os mu- 
mcíoios do Estado com invul
gar e desusado sucesso, gra- 
ças a finalidade que encerra: 
revelar ao Brasil e ao mundo, 
a graca e a beleza da mulher 
catarinense.

D e n t r e  cg maravilhosos 
prêmio3 que serão conferidos 
ás partic pantes finalistas des 
t cam-se os de viagens a Ma- 
drid, AJor taviãéu, Chil-, Ma- 
náus e Rto de Janeiro, coru— 
es'adas pagas em modernos 
hoté 8. Para tal, a Comissão 
Organizadora — de que faz 
parte o dr. Ciro Marques Nu
nes —, jà conta cmn a cola— 
boraçã" e patrocínio da IBÉ
RIA — Lineas Aereas Eçpãno- 
b-s, PLUNA, de Montevidéu.
Scandinaviri Airlines Sysiem,
Serviço /\éreos CRUZEIRO 
DO SUL e Transportes Aéreos 
Catarinense — TAC conceitua
dos organizações aero-comer- 
cinis, que conduzirão as ven
cedoras aos desiiios que lhe 
foram indicados pela Cumis- 
são Julgtdora, constituída de 
elemt-Dtos da Capital da Re
pública.

Além des prêmios de vja- 
gens e de outros ofertados pe i l  C l  m U l l l 0 r
las fábricas BANGÜ, RENAUAf 
SAMS, pela PRUDÊNCIA CA- 
PlTALlZAÇ O e NIAS1 S/A, 
de São Paulo, terão as con
correntes finalistas, a oportu
nidade de desfrutarem de- um 
programa de festividades es- 
tupendamente elaborada, com 
uma série de maravilhosos di 
vertimentos, pas»eios, excur- 
*ões, soirées, coquetéis, etc.

O Concurso “ Miss Santa 
Cataiina que já foi lançado 
com êxito nas cidades de Flo
rianópolis, Tijuca-'; São José,

prefeito
Foi ele ta prefeito do mu

nicípio de Presidente Getu- 
lio a sra D. Cecilia Alex, fa- 
to inédito na politica de San
ta Catarina, pois é a primei 
ra vez que uma mulher 
guindada a um exscutiv 
municipal, ü  resultado d 
eleiçãe naquela comuna f 
o seguinte legenda PSD PT 
1-733, UCN: 689.
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